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ARBOVÍRUS (ARTHROPODE-BORNE VIRUS):
São vírus transmitidos por artrópodes, como os mosquitos
portanto vírus de diferentes famílias podem ser classificados

FEBRE AMARELA É UMA ARBOVIROSE
causada por um 

transmitida por um mosquito

Aedes (Stegomyia) aegypti 

mosquitos. Não é uma classificação taxonômica,
classificados como Arbovírus.

FEBRE AMARELA É UMA ARBOVIROSE
causada por um vírus RNA

transmitida por um mosquito

Sabethes e Haemagogus



FAMíÍLIAFAMíÍLIA

Alpha

Flavi

FAMíÍLIA VÍRUS (RNA) TRANSMISSÃOFAMíÍLIA VÍRUS (RNA) TRANSMISSÃO

Alpha
Chik Aedes

Mayaro Haemagogus

Flavi

Den Aedes

Zik Aedes

FA Aedes e Haemagogus

Saint Loius (enc. Japonesa) Culex

West Nile Culex



DIAGNÓSTICO LABORATORIAL DA FEBRE AMARELA

METODOLOGIA

PCR Arboviroses
É um 

diagnóstico 
sindrômico
“in house”

DenV (1,2,3 e 4)

ChikV

ZikV

FA (implementado em 2019)

Exames realizados no Lacen

“in house” FA (implementado em 2019)

Sorologia 

Deve ser pedido 
separadamente 

para cada 
agravo

IgM Dengue

IgM e IgG

IgM e IgG

IgM FA 

Os critérios para solicitação seguem a história 
natural da doença

DIAGNÓSTICO LABORATORIAL DA FEBRE AMARELA

LAUDO

1,2,3 e 4)
10  dias

(implementado em 2019)

Exames realizados no Lacen-PR

(implementado em 2019)

Dengue

7 a 15 dias

IgG Chik

IgG Zik

FA (implementado em 2019)

Os critérios para solicitação seguem a história 
natural da doença



História natural da doença

?

PCR

Até 10 dias

?

História natural da doença

DIAGNÓSTICO PRELIMINAR É 
BASEADO:

- NA CLÍNICA DO PACIENTE, 

- STATUS DA VACINAÇÃO  

- HISTÓRICO DE VIAGENS, 

ELISA IgM

- ÉPOCA DO ANO 

- ATIVIDADES



Quais testes devem ser solicitados?

De 1 a 6 dias com sintomas:
Fase AGUDA das doença: A partir do 6Fase AGUDA das doença: 

Detecção do vírus

- ARBOVIROSES (BIOLOGIA 
MOLECULAR)

Pesquisa DenV (1, 2, 3 ,4)
+ ChikV 
+ ZikV 
+ FAV

A partir do 6

- FA 

Quais testes devem ser solicitados?

A partir do 6º dia com sintomas: A partir do 6º dia com sintomas: 

FA IgM (SOROLOGIA)



Onde encontro orientações sobre amostras?Onde encontro orientações sobre amostras?





O QUE DIZ O MANUAL DE COLETA:

- PLASMA (genoma viral)

- SORO (IgM)- SORO (IgM)

FRAGMENTO DE TECIDO (recomenda-se fígado, baço, pulmão e cérebro)
Para Isolamento Viral e RT-PCR: coletar 3 fragmentos de tecido de 

aproximadamente 0,5 cm de espessura x 2,0 cm de comprimento, em 
duplicata. 

Para Estudos Histopatológicos e Imunohistoquímicos: coletar fragmentos de 
tecido de 0,3 cm a 0,6 cm de espessura.

GERENCIAMENTO DE AMOSTRAS ENCAMINHA PARA FIOCRUZ

O QUE DIZ O MANUAL DE COLETA:

PLASMA (genoma viral)

se fígado, baço, pulmão e cérebro)
PCR: coletar 3 fragmentos de tecido de 

aproximadamente 0,5 cm de espessura x 2,0 cm de comprimento, em 

: coletar fragmentos de 

ENCAMINHA PARA FIOCRUZ



ARBOVIROSES (BIOLOGIA MOLECULAR) 

testes “in house” (seguindo protocolos do MS

Pesquisa de Arbovírus:

• DenV (1, 2, 3, 4) 
+ 

•ChikV 
+ 

•ZikV 
+

• FAV

ARBOVIROSES (BIOLOGIA MOLECULAR) 

in house” (seguindo protocolos do MS)



Qual é a amostra que devemos coletar?Qual é a amostra que devemos coletar?



O QUE DIZ O MANUAL DE COLETA:

Volume ↓↓↓
V

O QUE DIZ O MANUAL DE COLETA:

Excesso de etiquetas
X X



Como devo armazenar a amostra até enviar ao Lacen/PR?Como devo armazenar a amostra até enviar ao Lacen/PR?



Como devo armazenar a amostra até enviar ao Lacen/PR?Como devo armazenar a amostra até enviar ao Lacen/PR?



Como devo acondicionar a amostra para transporte até o Lacen/PR?Como devo acondicionar a amostra para transporte até o Lacen/PR?



RESULTADOS PCR EM TEMPO REALRESULTADOS PCR EM TEMPO REAL



Principais desafios para o diagnóstico molecular

Amostras têm que ser coletada em tubo especial (EDTA PPT
refrigeração ou congelamento, sem ciclos de descongelamento;

Não resgatar amostras de hemograma que estejam armazenadas de forma 
inadequada e direcionar para a PCR. Essas amostras podem gerar resultados falsos e 
serão descartadas como impróprias.
inadequada e direcionar para a PCR. Essas amostras podem gerar resultados falsos e 
serão descartadas como impróprias.

Sensibilizar as Unidades para a identificação precoce dos casos suspeitos
momento, a PCR é a melhor ferramenta diagnóstica disponível, mas seus resultados 
somente são confiáveis durante a fase aguda da doença. 

Principais desafios para o diagnóstico molecular

em tubo especial (EDTA PPT), mantida sob 
refrigeração ou congelamento, sem ciclos de descongelamento;

que estejam armazenadas de forma 
inadequada e direcionar para a PCR. Essas amostras podem gerar resultados falsos e inadequada e direcionar para a PCR. Essas amostras podem gerar resultados falsos e 

Sensibilizar as Unidades para a identificação precoce dos casos suspeitos. No 
momento, a PCR é a melhor ferramenta diagnóstica disponível, mas seus resultados 
somente são confiáveis durante a fase aguda da doença. 



Principais desafios para o diagnóstico molecular

A PCR realizada no momento não é capaz de diferenciar cepa selvagem de cepa 
vacinal para FA. TODOS OS CASOS POSITIVOS POR PCR 
FIOCRUZ PARA DIFERENCIAÇÃO.

Em caso de EAPV, coletar EDTA PPT
processado no Lacen/PR e, se detectável, seráprocessado no Lacen/PR e, se detectável, será

Fiocruz para identificação da cepa.

Outros materiais exceto plasma serão sempre encaminhados à Fiocruz.

O prazo para liberação de resultados é definido pela Fiocruz, de acordo com sua 
capacidade de processamento.

Principais desafios para o diagnóstico molecular

não é capaz de diferenciar cepa selvagem de cepa 
POSITIVOS POR PCR SÃO ENCAMINHADOS PARA 

e líquor, se necessário. O plasma será
será laudado e a amostra será encaminhadaserá laudado e a amostra será encaminhada

Outros materiais exceto plasma serão sempre encaminhados à Fiocruz.

O prazo para liberação de resultados é definido pela Fiocruz, de acordo com sua 



Quais testes devem ser solicitados?

De 1 a 6 dias com sintomas:
Fase AGUDA das doença: A partir do 6Fase AGUDA das doença: 

Detecção do vírus

- ARBOVIROSES (BIOLOGIA 
MOLECULAR)

Pesquisa DenV (1, 2, 3 ,4)
+ ChikV 
+ ZikV 
+ FAV

A partir do 6

- FA 

Quais testes devem ser solicitados?

A partir do 6º dia com sintomas: A partir do 6º dia com sintomas: 

FA IgM (SOROLOGIA)





Qual é a amostra que devemos coletar?

• Para exames de Sorologia, após centrifugação do tubo mãe, verificar o 
aspecto da amostra. O soro deve estar livre de resíduos de hemácias. Se 
o soro estiver fortemente hemolisado ou lipêmico, providenciar nova 
coleta.

• Transferir o soro obtido para o tubo correspondente, previamente 
identificado, com auxílio de pipeta plástica tipo Pasteur descartável ou 
pipetador.   

• Proceder conforme orientações da figura 4

Qual é a amostra que devemos coletar?

Para exames de Sorologia, após centrifugação do tubo mãe, verificar o 
aspecto da amostra. O soro deve estar livre de resíduos de hemácias. Se 
o soro estiver fortemente hemolisado ou lipêmico, providenciar nova 

Transferir o soro obtido para o tubo correspondente, previamente 
identificado, com auxílio de pipeta plástica tipo Pasteur descartável ou 

Proceder conforme orientações da figura 4



Amostras inadequadas Amostras adequadas



Principais desafios para o diagnóstico sorológico

Diferentes arbovírus circulam simultaneamente no Brasil, causando sintomatologia semelhante e 
dificultando o diagnóstico clínico (DenV, ZikV e FAV);

Ocorre reatividade cruzada entre os anticorpos produzidos para combater infecções por 
levando a reações falso-positivas e dificultando a interpretação dos testes sorológicos.

Ainda não temos disponível um antígeno que seja 100% específico para cada Ainda não temos disponível um antígeno que seja 100% específico para cada 
situações de co-circulação, a atitude mais prudente seria interpretar os resultados sorológicos reagentes 
como “Reagente para Flavivírus”.

Teste “in house”, trabalhoso e demorado.

Principais desafios para o diagnóstico sorológico

circulam simultaneamente no Brasil, causando sintomatologia semelhante e 
e FAV);

Ocorre reatividade cruzada entre os anticorpos produzidos para combater infecções por Flavivirus, 
positivas e dificultando a interpretação dos testes sorológicos.

Ainda não temos disponível um antígeno que seja 100% específico para cada Flavivírus. Assim, em Ainda não temos disponível um antígeno que seja 100% específico para cada Flavivírus. Assim, em 
, a atitude mais prudente seria interpretar os resultados sorológicos reagentes 





Cuidados que devemos ter com o cadastro no GAL:

• Verificar se o exame foi cadastrado no GAL para a amostra de plasma; e se 
a etiqueta “por amostra” equivale à amostra de plasma e não a outra que 
tenha sido coletada na mesma data.

• Informar CORRETAMENTE a data de início dos sintomas.• Informar CORRETAMENTE a data de início dos sintomas.

• Informar nas Observações os principais sintomas e outros dados 
epidemiológicos relevantes (Viajou? Para onde? Há quanto tempo? 
Tomou vacina para FA? Quando?)

• Evitar cadastrar sucessivamente o mesmo paciente.

Cuidados que devemos ter com o cadastro no GAL:

Verificar se o exame foi cadastrado no GAL para a amostra de plasma; e se 
a etiqueta “por amostra” equivale à amostra de plasma e não a outra que 
tenha sido coletada na mesma data.

Informar CORRETAMENTE a data de início dos sintomas.Informar CORRETAMENTE a data de início dos sintomas.

Informar nas Observações os principais sintomas e outros dados 
epidemiológicos relevantes (Viajou? Para onde? Há quanto tempo? 

Evitar cadastrar sucessivamente o mesmo paciente.



Pergunte

• Estou solicitando o exame correto de acordo com os dias com sintomas?

• A amostra que estou coletando é adequada para a realização do exame solicitado?

O LACEN NÃO REVERTERÁ AMOSTRAS DA BIOLOGIA MOLECULAR (PLASMA) PARA 
A SOROLOGIA (SORO), E VICE-VERSA.

Pergunte-se:

Estou solicitando o exame correto de acordo com os dias com sintomas?

A amostra que estou coletando é adequada para a realização do exame solicitado?

O LACEN NÃO REVERTERÁ AMOSTRAS DA BIOLOGIA MOLECULAR (PLASMA) PARA 



Informação importante:

A equipe do Lacen/PR somente atende
meningite bacteriana.

Outros agravos (febre amarela, dengue,
casos graves, não há previsão para seremcasos graves, não há previsão para serem

Então, nessas situações, coletar as amostras
Manual de Coleta, armazenar de forma
responsável e encaminhar ao Lacen/PR

Informação importante:

atende em regime de plantão os casos de

dengue, leptospirose etc), ainda que sejam
serem processados no plantão.serem processados no plantão.

amostras conforme recomendação do
forma adequada no laboratório da Unidade

/PR no próximo dia útil.



Tem outras dúvidas?

• Consulte o Manual de Coleta do Lacen

• Não encontrou a resposta para a sua dúvida no Manual de Coleta? 
Entre em contato conosco ANTES de coletar ou enviar as amostras:

• Mayra M. Presibella – Biologia Molecular 

mayrapresibella@sesa.pr.gov.br

• Maria do Carmo Debur – Biologia Molecular 

mariadebur@sesa.pr.gov.br

(41) 3299-3272

• Carla Bortoleto - Sorologia 

carlabortoleto@sesa.pr.gov.br

(41) 3299-3296

Tem outras dúvidas?

Lacen/PR, revisão 8.

Não encontrou a resposta para a sua dúvida no Manual de Coleta? 
Entre em contato conosco ANTES de coletar ou enviar as amostras:

Biologia Molecular 

Biologia Molecular 



OBRIGADA PELA ATENÇÃO!OBRIGADA PELA ATENÇÃO!OBRIGADA PELA ATENÇÃO!OBRIGADA PELA ATENÇÃO!


